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Para  e fe i tos  de  i seção  do pagamento  das  taxas  moderadoras  os  
rec lusos  são  equiparados  aos  desempregados ,  devendo a  prova  da  
sua  s i tuação  ser  fe i ta  mediante  a  apresentação  de  dec laração  
emi t ida  pe lo  es tabelec imento  pr i s ional  respec t ivo .  
 
 
O sa lár io  mínimo nac ional  mensa l  para  1991 e  para  1992,  a  
cons iderar  no  ponto  5 ,  é  de  Esc .  40 100$00 e  de  Esc .  44500$00,  
respec t ivamente .  
 
 
O sa lá r io  mínimo nac ional  anual  para  1992,  a  considerar  no  ponto  
9  da  mesma c i rcu lar ,  é  de  Esc .  623  800$00.  
 
 
Em re lação  ao  ponto  5 ,  deve  entender-se  que  há  re lações  de  
dependência  en t re  os  cônjuges  cujo  rendimento  do casa l  d iv id ido 
por  2  não  exceda  os  montantes  re fer idos  para  o  sa lá r io  mínimo 
nac ional ,  a inda  que  o  cônjuge  auf i ra  rendimentos  super iores  ao  
t i tu la r  da  i senção .  
 
 
Nes tes  casos ,  o  cônjuge  deve  fazer  prova  a t ravés  de  declaração  de  
rendimentos  do  IRS nos  te rmos  do  nº  9  ou  com os  documentos  
comprovat ivos  dos  montantes  das  pensões  ou  rendimentos  do 
t raba lho  por  conta  de  out rem,  dos  dois  cônjuges ,  a t ravés  dos  
Serviços dependentes do Ministério do Emprego e Segurança Social .  
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